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Oh fortunati miei dolci martiri,

S'impetreró che, giunto seno a seno,

L'anima mia nella tua bocca io spiri!

Tass. Gerus. Liberat. Cant. II.
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I D Y L I O.

Que scena tač suave aos Amadores

Capaz de amenizar o horror da Morte,

Que, de azas negras, me esvoaça em tornol

Que scena tač suave aos Amadores |

Com brando murmurio além revöāo

De Venus, e de Analia, (iguaes no encanto)

De Venus, e de Amalia as avezinhas.
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Alli magoas nač ha, nač ha saudades, i.

Vivem como eu vivi, como eu nað morrem f

Doce he ver-lhe os desejos innocentes,

Os momentos de Amor l He doee ouvir–lhe

Ternos gemidos em delicias ternas

Unindo os bicos , se namorač, se instað,

Seafagač longamente, e arrulaš juntas.

Nellas pejo nad he, nem crime o gosto,

O altar da Natureza urdio seus laços

Férreo Dever, que o Sentimento ancéa,

Dever, algóz de Elmano, algóz de Analia,

Nos tenros corações lhes naú carrega

Felices Passarinhos melindrosos 2

De Amalia inveja sois, de Elmano inveia,

Sois da ternura, e do prazer a imagem.

Felices Passarinhos 1 Esquecei-vos

Hum momento de vös para lembrar-vos

De dois saudosos, miseros Amantes :

Vós os vistes viver, morrer de amores,

Viste-os Mortaes, e pareciač Numes
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Doces Escravos da prizač mais doce,

(Prizač, que apérto, que eternizo, e beijoſ)

De Analia, como Elmano, escravos ternos,

Elle gemendo está, gemei com elle:

Ella suspira, suspirai com ella:

E na maga inflexač da voz maviosa

(Fonte de encantos, de carinhos fonte)

Brandura aprendereis, que apure a vossa.

Avezinhas de Amor Nač só merecem

Dois Amantes fieis a vós piedade,

Mas piedade aos Leóes, piedade aos Tigres,

Piedade à Natureza, ao Fado, a Tudo.

Ah! Se alguma de vös logrou mais beijos

; Daquella, cujos mimos deleitosos

A’ vossa candidez eu permittia,

(1) E a hum Deos, e mesmo a hum Deos

* (os mad cedera;

Se algum de vös, 6 Passarinhos meigos,

(1) Expressa5 apaixonada, e que forgosamen

te se entende em sentido Mythologico.
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Entre o ditoso, afogueado enxame

Dos pensamentos meus, dos meus desejos,

De Analia no sagrado, e niveo seio

Pousou, e, sem morrer, gozallopóde,

E suave embebèo por entre as rosas

O biquinho subtil n’um Ceo de Amores:

Se encantadóra primazia obteve

No bem, na gloria de celeste afago:

Por isto, que expressão não tem no Mundo,

Ou de que hum aidos meus sémente he fraze,

Por isto & venturosa Estancia vöe,

Onde o que devo a Amor me usurpa o Fado,

Lares demande, que esclarece Analia,

Adeje aos campos, que florecem d’ella;

E quando a vir co" a fantasia absärta

Na imagem do sem par mesquinho Amante,

Contando, como os Séculos se contào,

Agros momentos de teimosa ausencia,

Que os bens do coração lhe some aos olhos,

Pouse na mäo de neve, e gema, e diga:

(Por milagre de Amor) & eis os suspiros,
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* A vida, o ser, o espirito de Elmano,

* Todo he teu, todo he teu: nað quer, não

(póde -

* Ser d'outra, nem de si, nem do Destino.

* Amor he mais que o Tempo , he mais

- } (que o Fado:

» Eia, triunfos contra Fado, e Tempo,

» E os premios da constancia delle espera.

v Venus, a Māi de Amor, porti deixámos,

• Idälia porteus Lares esquecemos;

* Ao ver-te a fé, o ardor, nos attrahírač

» Inda mais que os da face, encantos d'alma.

” De Elmano a doce causa he causa nossa:

• Deosa nos olhos, nos sorrisos Deosa,

* Monstro, se o deixas, te fará teu crime. *
º

Nuncia mimosa das saudades minhas,

De meus suspiros Confidente amada,

Attenta do meu mal na bella Origem,

Observase desmaia, ouve se geme

Ao som piedoso da mensagem triste:
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* A máo de Analia, que lherege os Fados;

* No docil tronco, monumento amavel

p De paixão triste, mas fiel, e eterna,

* Estes sentidos caracteres lavre:

* Elmano por Amalia esmorecia,

• Elmano foi feliz, mas espirando:

p Com ella não vived, morreo por ella. *

*

& Seamas, lè, Caminhante, emãolhe chores

* A morte, que lhe, foi melhor que a vida. "

Aos Escravos de Amor (meus socios) mando

Suspiros da Saudade em verso brando.

F I M.
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